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PREFÁCIO

O bem-estar das pessoas depende de diferentes fatores, como os fatores genéticos, o ambiente, 
o estilo de vida e a assistência médica. Desta forma, a saúde deve ser mantida, por meio da aplicação
da Ciência da Saúde e pelo modo em que cada indivíduo vive, assim como a sociedade em geral.

A visão integrativa em saúde é fundamental para a melhoria de vida da população, uma vez 
que aborda uma visão ampla sobre as áreas da saúde, de forma conjunta. Desta forma, o presente livro 
retrata informações sobre a promoção e educação em saúde, urgência e emergência, saúde do idoso, 
saúde do trabalhador, saúde bucal, acidentes no transito, acidentes ofídicos, queimaduras, viroses, 
síndromes, doenças autoimunes, entre outras.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado 
foi o capítulo 17, intitulado “ADESÃO AO TRATAMENTO MEDICAMENTOSO DE PESSOAS 
VIVENDO COM DIABETES MELLITUS TIPO 2”.
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RESUMO: Introdução: A infância é uma fase essencial para o desenvolvimento do indivíduo saudável, 
devendo haver a promoção de cuidados específicos voltados a sua homeostase. Objetivo: identificar e 
aprimorar o conhecimento prévio de crianças entre quatro e cinco anos acerca dos hábitos saudáveis 
de higiene pessoal, bem como sobre alimentação saudável. Metodologia: A atividade foi realizada por 
acadêmicos de medicina, sob supervisão da orientadora, na Creche Frei Tito de Alencar Lima, no bairro 
Vicente Pinzon, Fortaleza-Ce, em setembro de 2019, por meio de uma simulação com explanação 
sobre a importância da higienização das mãos, bem como de uma dinâmica que, além da prática da 
lavagem das mãos, envolvia a utilização de desenhos e a orientação das crianças acerca da higiene 
das mãos e dos alimentos antes das refeições. Foram utilizadas figuras que representavam alimentos 
saudáveis e não saudáveis, para que as crianças separassem as figuras de alimentos saudáveis, a fim 
de avaliarmos o nível de conhecimento delas. Resultados: Ao final das dinâmicas na creche Frei Tito, 
os acadêmicos de medicina reuniram-se para avaliar os resultados obtidos. Para isso, dividiram-se os 
alunos da creche em dois grupos, contando o número de acertos que cada um havia obtido e realizando 
uma comparação entre eles. Assim,  percebeu-se que os conhecimentos estavam equiparados, uma 
vez que a porcentagem obtida foi de 83 para 81% de acertos entre os grupos. Conclusão: As crianças 
mostraram um bom conhecimento prévio sobre os assuntos abordados e participaram com interesse 
e empenho nas atividades realizadas, de forma lúdica. Seria essa atitude trazida do próprio lar ou da 
aprendizagem na creche? 

PALAVRAS-CHAVE: Criança. Hábitos de alimentação. Higiene.

LUDIC ACTIVITIES FOR HEALTH EDUCATION WITH CHILDREN

ABSTRACT: Introduction: Childhood is an essential phase for the development of the healthy 
individual, and there must be the promotion of specific care aimed at homeostasis. Objective: to 
identify and improve the previous knowledge of children between four and five years old about 
healthy personal hygiene habits, as well as about healthy eating. Methodology: The activity was 
carried out by medical students, under the supervision of the advisor, at Creche Frei Tito de Alencar 
Lima, in the Vicente Pinzon neighborhood, Fortaleza-Ce, in September 2019, through a simulation 
with explanation about the importance of hygiene of the hands, as well as a dynamic that, in addition 
to the practice of hand washing, involved the use of drawings and the orientation of children about 
hand hygiene and food before meals. Figures representing healthy and unhealthy foods were used, 
so that the children separated the healthy food figures, in order to assess their level of knowledge. 
Results: At the end of the dynamics at the Frei Tito nursery, we met in groups to evaluate the results 
obtained. For this, we divided and compared two groups, counting the number of correct answers 
that each had obtained. Thus, we could see that their knowledge was equivalent, since the percentage 
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obtained was 83 to 81% of correct answers between them. Conclusion: The children showed a good 
prior knowledge about the subjects covered and participated with interest and commitment in the 
activities carried out, in a playful way. Was this attitude brought from the home itself or from learning 
at the daycare center? 

KEYWORDS: Child. Feeding habits. Hygiene.

INTRODUÇÃO

A infância é uma fase essencial para o desenvolvimento do indivíduo saudável, devendo haver 
a promoção de cuidados específicos voltados a sua homeostase. Uma educação sanitária favorece a 
promoção de saúde e a prevenção de agravos, sobretudo em indivíduos que convivem em ambientes 
com infra-estrutura sanitária precária, baixa renda e/ou escolaridade familiar e a presença de muitos 
moradores em um espaço físico, sendo esses fatores contribuintes para a instalação de infecções 
e infestações, principalmente de parasitoses intestinais. No Brasil, o parasitismo intestinal de pré-
escolares e escolares varia, conforme a área geográfica estudada, entre 25 a 70% (Costa-Macedo e 
Rey, 1997; Costa-Ma- cedo et al., 1998; Costa et al., 1998; Gomes et al., 2002; Marinho et al., 2002; 
Bóia et al., 2006). 

Um fator contribuinte para a saúde da primeira infância, que pode ser abordada no contexto 
escolar, é a alimentação saudável, sendo fator determinante para previnir o indivíduo de doenças 
relacionadas a má alimentação na infância, como a obesidade na infância, como também previne 
futuras doenças crônicas que poderiam se manifestar na vida adulta, como diabetes, obesidade e 
outras. 

Este estudo buscou avaliar e melhorar os hábitos de higiene, assim como, o conhecimento 
sobre alimentação das crianças da primeira infância de uma creche de um bairro carente em Fortaleza-
Ce. As atividades fomentaram a participação e a formação dos alunos envolvidos no tocante voltado 
para a prevenção de doenças daqueles indivíduos. 

O aproveitamento da fase escolar para educação em saúde é uma ferramenta valiosa. A criança 
que assimila comportamentos na primeira infância, muito provavelmente os manterá na vida adulta. 
A capacidade de ensinar esses conceitos de forma lúdica traz a possibilidade de embutir a experiência 
positiva no aprendizado e fixar o comportamento nas crianças de idade pré-escolar. O objetivo do 
projeto foi buscar, identificar e aprimorar, de forma lúdica, e comparar o conhecimento prévio de 
crianças entre quatro e cinco anos acerca dos hábitos saudáveis de higiene pessoal, bem como sobre 
alimentação saudável.



33SAÚDE: ASPECTOS GERAIS

METODOLOGIA 

O atual estudo apresenta uma abordagem qualitativa, de natureza aplicada, com o objetivo 
de descrever por meio da pesquisa-ação. A atividade foi realizada por acadêmicos de medicina, sob 
supervisão da orientadora, na Creche Frei Tito de Alencar Lima, no bairro Vicente Pinzon, Fortaleza 
- CE, em setembro de 2019, por meio de uma simulação com explanação sobre a importância da 
higienização das mãos, bem como de uma dinâmica que, além da prática da lavagem das mãos, 
envolvia a utilização de desenhos e a orientação das crianças acerca da higiene das mãos e dos 
alimentos antes das refeições. Foram utilizadas figuras que representavam alimentos saudáveis e não 
saudáveis, para que as crianças separassem as figuras de alimentos saudáveis, à fim de avaliar o nível 
de conhecimento delas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No primeiro dia dos alunos na creche, o grupo optou pela realização de atividades lúdicas 
educativas com as crianças e de uma roda de conversa com os pais e professores. No que tange 
à abordagem lúdica, notamos significativa eficácia, com uma maior compreensão, envolvimento e 
aprendizado, principalmente pela faixa etária reduzida destas, visto que tais processos dinâmicos 
promovem uma maior atenção e participação da criança e permitem fixar o aprendizado e identificar 
conhecimento prévio. Em relação à palestra de conscientização, foi realizada a explicação do 
cronograma das atividades que seriam feitas no dia 13/11/2019, logo após foram aplicados 
questionários com os pais, coletando a autorização para a atividade proposta, obtendo um retorno 
totalmente positivo, com significativo acolhimento da proposta apresentada.

No dia 13 de novembro, foram realizadas três atividades simultâneas abordando a temática da 
higiene e da pediculose de maneira simplificada e interativa, notou-se que as crianças demonstraram 
interesse em participar da apresentação, respondendo com fervor os questionamentos que eram 
propostos. Após a exposição da temática sob esse viés, era nítido que o olhar dos infantis não era 
mais o mesmo, estando mais confiantes e com diversos paradigmas quebrados, sabendo que atitudes 
deveriam ser tomadas e como ajudar os coleguinhas se passassem por tal situação. Em seguida demos 
início ao banho coletivo para demonstração dinâmica sobre tratamento para piolhos, com aplicação 
de remédio e uso de pente fino, notando uma extrema prevalência da pediculose nessas crianças e a 
necessidade do tratamento contínuo e em casa, tendo em vista os malefícios acarretados pelo piolho.

No que diz respeito à abordagem sobre a importância da alimentação saudável, ao final 
das dinâmicas na creche Frei Tito, houve uma reunião com a professora responsável e ocorreu um 
debate e avaliação dos resultados obtidos por meio das atividades. Para isso, comparamos os dois 
grupos e contamos o número de acertos que cada um havia obtido. Assim, pudemos perceber que 
seus conhecimentos estavam equiparados, uma vez que a porcentagem obtida foi de 83 para 81% de 
acertos entre os grupos. Logo, concluímos que as crianças detinham de um bom conhecimento prévio 
sobre os assuntos abordados e que demonstraram interesse e empenho pelas atividades realizadas.
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Na intervenção feita por meio de uma reunião com os pais, no dia 12 de fevereiro de 2020, 
abordaram-se temáticas como parasitoses intestinais, houve a discussão acerca de tópicos como 
tratamento, transmissão, profilaxia e, principalmente, como os responsáveis poderiam se posicionar 
e reagir quando as crianças tivessem expostas a tais situações. Tendo como base a relevância de tal 
contexto, os docentes elucidaram todo o cronograma de atividades que seria abordado com as crianças 
da creche, tendo em vista que a ampla prevalência dessa patologia na infância, sendo considerada um 
problema de saúde pública, e que em diversas situações estas têm relação direta com o déficit no 
desenvolvimento físico e cognitivo e com a desnutrição. Além disso, foram abordados temas como 
o bullying e violência, tendo base em estudos que comprovam que o bullying pode causar alterações 
no desenvolvimento da criança afetando sua vida adulta, como insegurança e dependência familiar, 
percebeu-se a necessidade de abordar esse assunto de maneira mais arrojada, exemplificando, por 
exemplo, que os responsáveis devem estar atentos em comportamentos que sinalizem a existência 
de tal adversidade. Todos os temas foram dados como de extrema importância pelos pais, que 
reconheceram a necessidade de uma maior atenção sobre tais aspectos no âmbito infantil.

No dia 4 de março, o qual foi realizada atividades sobre acidentes do dia a dia, como o manejo 
de tomadas, uso de fogões e travessia das ruas, além de algumas brincadeiras lúdicas que exigiam a 
participação e atenção das crianças, foi perceptível que as crianças demonstraram bastante interesse 
em todas as estações, e ao perguntarmos o que havia sido transmitido, elas demostraram adequadas 
respostas para evitar possíveis acidentes domésticos. No que diz respeito às brincadeiras concluímos 
que, no geral, as atividades tiveram um bom interesse e uma boa adesão por parte dos infantes, os 
quais estavam alegres e participaram, em sua maioria, ativamente do processo de aprendizagem. 
Entretanto, foi percebido que havia algumas crianças que não corresponderam às expectativas e aos 
padrões de comportamento vistos nas outras. Durante a dança, elas ficavam paradas ou distraídas com 
o ambiente, já durante as brincadeiras, não atendiam aos comandos e nem se envolviam nas atividades. 
Essa circunstância nos deixou todos preocupados. A professora Jocileide sugeriu que explorássemos 
essa circunstância problemática. Então a identificação de crianças com problemas comportamentais 
foi inserida como um dos objetivos específicos de nosso projeto, para que possamos intervir junto à 
família, à creche e à UBS na resolução de tais problemas, entretanto devido às paralizações devido a 
pandemia do Covid-19, não foi possível uma maior mobilização sobre o tema.

Por fim, observou-se extrema a importância do projeto de pesquisação, atentando para o valor 
do lúdico e da forma horizontal na abordagem com a criança para estimular interesse, participação 
e aprendizado. Vale destacar a fortaleza das relações humanizadas, harmônicas, intersetoriais e em 
equipe, sendo possível ter resultados positivos expressivos com baixo investimento.

A interação entre saúde e escola é de suma importância para a conquista de qualidade de vida 
e educação em cidadania, intervindo, assim, na realidade de cada sujeito. Essas instituições de ensino 
podem fornecer importantes elementos para capacitar o cidadão para uma vida mais saudável.

Sob essa óptica, o profissional de saúde tem papel fundamental na promoção de saúde nas 
escolas, realizando vários tipos de ação, como promoção de saúde individual e coletiva, por meio 
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de ações educativas que abordem práticas para a adoção de um estilo de vida mais saudável (Maciel 
ELN et al.).

Nesse contexto, a pesquisa-ação realizada pelos alunos da Unichristus teve como objetivo 
intervir na melhoria da saúde de indivíduos menores de 6 anos, informando e educando sobre 
alimentação saudável e combate a verminoses. Para isso, foram realizadas atividades na Creche Frei 
Tito de Alencar Lima com a finalidade mostrar a importância da lavagem de mãos, da lavagem de 
frutas e da prevenção da pediculose. 

Tais ações permitiram o aprendizado das crianças acerca de práticas de saúde, já que essas 
demonstraram interesse pelas atividades e conhecimento para responder perguntas que foram feitas 
pelos estudantes. Para isso, foi necessário a realização de ações lúdicas, as quais incluíram brincadeiras, 
questionamentos e demonstrações de conhecimentos básicos sobre os temas. Nessa perspectiva, deve-
se buscar uma relação entre conhecimento técnico dos profissionais de saúde e o conhecimento dos 
indivíduos envolvidos, adquiridos por sua própria experiência de vida (Carvalho FF).

Os resultados da pesquisa-ação reforçam importância da inserção do profissional de 
saúde na saúde escolar, tendo este uma função educativa e assistencial. Projetos de educação em 
saúde proporcionam ao escolar um ambiente físico e emocional adequado ao seu crescimento e 
desenvolvimento (Maciel ELN et al.).

CONCLUSÃO

As crianças demonstraram, por meio da participação ativa em atividades lúdicas, deter de 
conhecimentos prévios acerca dos hábitos de higiene, tanto pessoal quanto dos alimentos, além de 
noções sobre alimentação saudável. 

Diante desse cenário, destaca-se a importância dos âmbitos escolar e familiar no contexto do 
desenvolvimento de aprendizagem das crianças. 

Ademais, tais atividades puderam promover o aprimoramento de seus conhecimentos prévios 
e a fomentação de novos a partir de dinâmicas recreativas e da orientação do público infantil, o qual 
apresentou resultados equiparados entre si em relação à detenção de tais conhecimentos.
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